
forma radical , da in tuição, e que as axio­
má t i cas n ã o p o s s a m ser reduz idas a u m 
formalismo in tegra l , como a inda a impos­
sibi l idade de reduz i r a lógica a u m forma­
l ismo p u r o . P a r a isso ser ia necessár io u m 
p a r a d o x o : a ex is tênc ia de u m a re lação sem 
cor re la tos . 

N a floresta de s ímbolos das m a t e m á t i ­
cas e da lógica, o háb i to da abs t racção 
e o v i r t uos i smo do p e n s a m e n t o abs t r ac to , 
quás i faz pensa r que se t r a b a l h a com 
relações formais p u r a s ; mas os cor re la tos 
exis tem sempre , e de corre la to em corre­
l a to , v imos sempre m e r g u l h a r nos dados 
imedia tos in tu i t ivos . Mesmo a noção de 
limite ó imposs ível de pensa r i so l ada ; u m 
l imite não ex is te sem u m influxo infindo 
que t e n d e p a r a ele, e é impossível de ser 
p e n s a d o sem es te fluxo. 

E quando H i l b e r t ( l ) n o s diz «pensemos 
coisas e re lações en t re as coisas», n ã o con­
segue fundar-se n a re lação pura , po is êle 
pensa , embora por s ímbolos men ta i s , os 
corre la tos sem os qua i s em re lação a lguma 
se pod ia fundar . 

D a relação pr imordia l , es tabe lec ida en­
t r e dados imedia tos , à re lação que v a m o s 
encon t r a r n o cimo de u m a p i râmide ma te ­
má t i ca ou lógica de re lações , a d i s tânc ia 
é t ão g r a n d e , e tão g r a n d e a a l tu ra , que 
os corre la tos ú l t imos são quás i invis íveis , 
e t u d o parece j ogo formal p u r o , s ímbolos 
formais ; m a s descendo de relação em rela­
ção, e de cor re la to em correlato, v imos 
s empre encon t ra r , como ú l t imos dados de 
in tu ição , i s to é, e lementos psicológicos . 

P o r isso mesmo o mov imen to filosófico, 
nas suas oscilações vo l t a sempre às bases 
pos i t i vas , como u l t i m a m e n t e o mov imen to 
neo-pos i t iv i s ta empiro- lógico. O Er l ebn i s 
não ó mais que u m a correlação en t re da­
dos psicológicos imedia tos , e o célebre 
«molusco» de E i n s t e i n respe i ta as coinci-

(1) Hilbert, «Die Logischen Grundlagen des 
Matnemmatik ». 

dências abso lu ta s : «a poss ib i l idade de u m a 
re la t iv idade genera l i zada apareceu a E i n s ­
te in , diz L a n g e v i n (1) quando r e p a r o u em 
que as leis da física não fazem senão coor­
denar as nos sa s sensações e que e s t a s resul­
t a m todas de coincidências abso lu t a s . T o d a s 
as nossas leis não são senão a afirmação 
de encadeados de coincidências abso lu ta s , 
e, como es tes encadeados são independen te s 
de s i s temas de referências , deve ser possí­
vel enunc ia r as leis da física i ndependen te ­
m e n t e des tes s i s t emas» . 

Regu la r idade , cons tânc ia nas re lações 
imed ia t amen te d a d a s , ta l é o Real pos i t ivo , 
o único absolu to basi lar que r e p r e s e n t a o 
m u n d o pos i t ivo . T o d a s as difiuldades, pro­
b l emas , da ciência e da filosofia pos i t i va s 
g i r am em vol ta des t e p o n t o ; seja porém 
como fôr é o único es tável , p o r q u e é o 
único seguro que e x i s t e : o res to ó cons­
t ru ído sobre êle, qua lquer que seja o p ro ­
cesso . 

A Metafísica cons t ró i i gua lmen te sobre 
êle, como a ciência e o p o s i t i v i s m o ; mas 
e n q u a n t o es tes não p e r d e m j a m a i s de v is ta 
o t e r r eno em que as sen tam, a Metafísica 
l evan ta vôo , afasta-se dele, e perde-se nos 
ares : aí ela esvoaça em t o d o s os sen t idos , 
e não chega a p a r t e a lguma. P o r q u ê ? 
P r e c i s a m e n t e p o r q u e a ciência t r a b a l h a 
com a relação tal como ela é, d e p e n d e n t e 
e i ndependen t e dos cor re la tos , sem j a m a i s 
a b a n d o n a r os t e r m o s , sem j ama i s os esque­
cer, por mais longe ou mais baixo que ê l e 8 

fiquem; a Metafísica pelo con t rá r io , t e n d e 
cons t an t emen te p a r a desar t icu lar a Relação 
dos corre la tos , e squecendo es tes ú l t imos , e 
t r a b a l h a n d o em segu ida com o concei to 
r eduz ido a uma Relação a m p u t a d a , incon­
dic ionada. E s t a Relação ass im a m p u t a d a 
é t r ans fo rmada em Símbolos , que p o r seu 
t u r n o exercem u m a c o n s t a n t e suges tão no 
p e n s a r metaf ís ico. 

(1) Langevin, « La Réalité, conclusion géné-
rale ». 


